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.. atal, natal; eis a palavra que 
dum a outro extre1no do mun· 
do christão se e~uta entre cô
ros alegres, festejadores do mais 
feliz aniversario natalido. 

De lembranças amorosa e 
agradecidas cérca a humanidade o 
berço de Jesus, que foi o berço, 
que foi o ponto abençoado don
de irradiou a luz bemdita da 
verdadeira civilisação. 

Então apregoaram est~os :m· 
jos do céo, que ensinaram á ter· 
ra que o culto, partido daquele 
p1 esepio, era digno de ser a glo-
1i6cição na terra pelos homens 
rendida ao Todo Poderoso, co
mo os anjos lha rendiam no 
'-éo, e por isso os anjos, adejan
do sobre o berço de Jesus, n'es· 
ta noite de incomparavel felici· 
dade, não cessam de bradar en
tre arrebatadoras harmonias
GIGria llt ,.., · Deo. 

Apregoam essa civiJisaçao de 
pai os anjos do céo, porque a 
paz é necessaria para existir o 
céo, para haver iliddaJe; e ain
da com mais eloquenda, com 
vozes mais comprehcndidas pe
lo ooração humano, apregôa a
quele berço onde está reclinado 
o recemnascido infante que na 
sua pequer.ez tem contidos os 
destinos da humanidade. Parte 
d' ali o reinado da paz, cujas de
licias slo bem anunciadas pelo 
Jormir tranquilo d'aquela crean
ça; parte d'ali o reinado da ino
cencia da pure:!a personificada, 
angelica e divinalDt'nte no filho 
de Maria; parte d'ali o reinado 
Jo amor, po,rgue a crean ça é toda 
amor, e ali (:stava a primeira das 
creanç1s, o ensinamento mais 
grandioso de que, por a creança 
ser toda a esperança do futuro, 
deve ~er todo o en.levo e dis,·e
lo da s'"'ciedade. 

Que quadro aquelle de Be
Jeml 

U longe, uma cidade de co· 
rações enàureciJos, . inace~si veis 
aos jubilos- da hospiulidade. En
tre as gràndezas da natureza, 

1 
entre um céo estrelado e um 
campo de formoso aspecto, no . 
coração de uma uxha, como re- j 
prebensao á dureza dos homens, I 
~onfundidos anjos do Cl.'..o ·e Ja 1 
terra. 

I~ ... -
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BOAS-FESTA ~ i 
.!..-----------------------

O Prime iro Êrro 
( Poemêto saUrleo ) 

Um dia, êsse ideal Artista Creador, 
Concebeu um poema, um poema de amor ... 
E ao cabo de algum tempo, e de uma lide insana, 
Formou as catedrais de renda e filigrana 
Das priméva5 florestas; as av<:s e ac; flores; 
Toda a fauna animal:-um mundo de primores ! 

E do conjunto viu. -co'a máxima alegria-. 
Que iam a par da Vida a Luz e a Harmonia! .•. 
Sussurravam favónios, floresciam cômas, 
NaJavam nos esp~ços cánticos, aromas, 
Hinários de luar e orquestrações de estréia!'! ... 
Mas ta~tas maravilh:is,-insatisfeito, ao vê-las
Fizerarn sorrir Deus, modestamente-é logico ..• 
Resolveu-se a aumentar o quadro zoológico: 
E da frágil argi!a,-qrie era a matéria pri~a . 
De todos os lavores, ao tempo, Deus, la em Ctma, 
M0delou a primor o Homem,-sem tardança-
A' sua própria imagem e alta sem.elhanç~ ... 
Por isso o Homem e o ente mais perfeito 
De tudo quanto Deus até ali tinha feito ... 

E a Natureza em festa, em gala, recebeu 
Seu senhor e seu amo, e breve amanheceu 
Sôbre a Terra a Alegria, o Ve:-bo e a Razão ... 
....................................... 
-O E'den tinha em si o Rei da Creaç~o! 

* 
* * 

Porém, o Creador, num suspiro de màgua, 
Vendo correr do mar a undosa e salsa água, 
Achou que 'inda era pouco aquilo que fizera; 
Que não era bastante Adão, só, sôbre a Estera ... 

Pensou como um Deus pensa-:grave e sisudamente
Por largo esp3 ço .... e _eis_ que. surge, de repente, 
A ideia luminosa, a 1de1a msptradora! ... 

... Deus, decididamente, estava bom nessa hora! ... 
Pensára o Grande Artista:-ccTenho tempo de sobra!. .. 
«\ou fazer a Mulher!»-fê-la, e estragcu a Obra ... 

t.lo, 1932. \'I~HA DOS SANTOS. 

NOITE DE NATAL 
Missa do ga!o. A' noite, clara e fria, 
Ylnhl da Igreja o povo em multlüo, 
Buscando a casa ao tépido clarão 
Da lareira, ri dente d 'alegr11. 

V cstlda de farrapos e sombria, 
Levando uma crlanç1 pela mão, 
E fe rindo os pés doscalços pelo chio 
Após os mais, uma mulher saia. 

E mãe e Olho, sõs. a tiritar 
Hum velha pardieiro a desabar, 
Abrigam-se emOm, sem pão, sem loz:. 

A um canto, na palha, os dois, deitados, 
NaquPla noite, assim abandonados, 
Tiveram cama igual a de Jesos. 

IRES. 

Estes não valem menos que 
aqueles, pt)is ;;ão uma crença, de 
mais que angelical beleza e per
feição; a melhor das mães, ter
nas e desvelada, anjos das suas 
familias; e um humilde operario, 
um chefe de familia da qual 
sabe ser anjo pelo .lmor e dedi
cação. 

Com estes anjos vêm mis
turar-se outws anjos, que foram 
os pastores, isto é, os bons, os 
simples, os sinceros; e os vigi
lantes, os cuidadosos, os . devo
tados, os cordiaes obreiros do 
bem e da verdaàe: foram tam
bem d'aqueles magos, ou reis, 
ou sabias, ou grandes pela rea
leza do poder ou pela realeza do 
saber, mas não soberbos, a;:i
tes humildes prostrados, rendi
dos, áquela pequenez que oculta
va todas as grandezas, áquela 
luz, que encobria altissimos mys
terios. 

Eis os primeiros adoradores 
de Jesus, aos quai!: se sucede
ram outros por todos os sei:ulos 
e por todos os povos, e por is
so lá no seio d'aquela gruta fe
licíssima parece bradar-se nesta 
noite incomparavel-Vinde po
vos e adorai o Senhor- Venite 
p1Jpuli et adorai~ Dominum. 

S. F. 
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